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THOMAZ RIBEIRO 
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com profunda saudade que falo de Thomaz Ribeiro. 
Cumpro um dever; e não faço seu elogio, escusado de- 
pois da commemoração sentida dos jornalistas e escri- 
ptores que me precederam. 

Conheci o poeta; ouvi sua palavra encantada nas pugnas do 
parlamento e no convivio intimo. Li seus versos, a sua prosa, 
em que Thomaz Ribeiro nos descreve com palheta viva e córada 
os palmares do Oriente. 

Ainda infante, vi-o arrebatar as assembleias dos homens novos, 
os do seu tempo, ao lado de Castilho, que o applaudia. 
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Cnttan Alberto da Silva. 


Era um formoso peninsular; feiticeiro de boa 
sombra, que a todos prendia pela composta figu- 
ra, e mais pelos sentimentos generosos de seu 
nobre coração, Do coração viveu; e já o disseram, 
o coração o matou, Com os pobres se quiz ir dfeste 
mundo, pois. quando se é grande do reino pelas 
honras e pelas lettras, vae-se num utaúde pobre, 
que, para um homem assim, só é solemne a mor- 
talha inconsútil da gloria. 
zlle veiu da geração romantica, E sabereis que 
no seculo x1x, que tambem já é morto, só foi gran- 
de o romantismo. Essa escola produziu livros im- 
mortaes; deu homens aos governos; deu homens 
às embaixadas; deu homens ás revoluções, que, 
defendendo os direitos humanos, prepararam as in- 
stituições livres, que ora da Europa, que 
ora são as do mundo, 

Disraeli foi um romancista e governou a Ingla- 
ea India; Gladstone escreveu de Homero 
mou a Gri-Bretanha e 


te 
do eyclo homerico, e go" 
suas colonias; Chateaubriand, o primeiro lertrado 
da lingua franceza no ultimo seculo, governou a 
França; Emilio Castelar, o grande poeta da palavra 
escripta e falada, governou a Hespanha; e mais é 
melhor quando manejava a penna do escriptor, do 
que, quando nas eminencias do poder, tentava 
impôr sua vontade. 

Todos elles foram romanticos, poetas do ro- 
mantismo, soldados de uma causa —a do pensa 
mento. Garrett, Herculano, Castilho, Latino Coe- 
lho, e tantos outros, foram ditadores; quando: 
não exerciam a dictadura superior das ídéas pela 
palavra e na tribuna, iam exercel-a nos livros; € 
sempre era a dictadura da persuasão, 

Todos os homens de valor, que hoje vão desappa- 
recendo, foram educados por estes combatentes; 
muitos foram seus camaradas nos prélios da po- 
litica, nas polemicas dos jornaes, nas orações tri. 
bunícias. Conheceram-nos e souberam, em preito 
sincero, dar-lhes o apreço condigno. É para os restantes, ainda 
vivos, que leram, viram e ouviram de perto a Thomaz Ribeiro, 
o ultimo d'ssa constellação brilhante de talentos, que ora es- 
creva, continuando sua consagração publica. 

Thomaz Ribeiro foi ministro da corôa e embaixador, escri- 
ptor de linguagem terça e poeta querido e popular. Honrou o par 
lamento portuguez, honrou as lettras, honrou a nação, que sempre 
lhe cobriu o caminho de palmas, e sabe de cór os seus versos. 

Saudosas lembranças, bom romeiro ! 


Conde de Valenças, 


O OCCIDENTE 


ds» É 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Quarta feira de cinzas - 
possível que o nome ainda seja triste: mas 
para muitos significa o voltar à vida tranquila de 
todos os dias, com os seus cantinhos costumados, 
a sopa às mesmas horas, o passeio depois da re 
partição, pelas ruas, livres emfim de tremoça- 
dy de Cartúxos Com) gestos de cometadas cias 
mulheres bonitas em vez de ché-chés nojentos, 

Mais uma vez estrebuchou o velho entrudo. Na 
corcunda ficou-lhe a menos um bocado de estos 
pa, nã bocea à menos um dente podre. Acabou 
see a graça Como a um palhaço octogenaro co: 
xo e rheumático, Se vive, é de contar façanhas. 
antigas, 


sseram hoje os 
Ohomem está 
com sorte que ainda é pó. O entrudo é muito me- 
nos. O pó leva-o um dia o vento; 0 entrudo ha 
de sumir-se alguma vez por um cano de esgoto, 

Ruas e bailes publicos, a semsaboria do costu- 


me, 

É tal entretanto a esperança que muitos teem 
“le que, um dia, como manifestação de primavera 
precoce, soprey d'algum bêco desconhecido ou 
detraz dalguma porta, um halito de espirito, que 
Já se vio arrastando de cá para lá, horas inteites, 
do Rocio até ao alto da Avenida, da porta do 
theatro até ao palco, à espera do; myiho, um 
Sit, lama ini.  craça de papel com 
si "phiionomia immovel, é symbols do cerebro 
que se esconde sob o cap do dominó. 

Nada, por mais que 5º espere, que se abram os 
olhos, que se apurem os ouvidos, Zero ! Nem ses 
ger pô; nem sequer cinzas? Cano de esgota com 
alle 


Os thentros trataram, como puderam, de cha- 
mar concorrencia e conseguiram-o com revistas 
& comedias alegres. O de 8. Curlos offereceu sos. 
tes ieequentadores um bo em terça feira gorda. 

Em, muitos estas bonitas 
que ajudaram a empobrecer e entristecer oe bajo 


reuniões em casa dos srs. 
Candessa de Almedi 


tumada, semsubor tambem quasi sempre, louras 
do seja Deus, mas pela colada, o que é grande 


rir as camaras e novamente se falará 
or. toda à parte no caso magno da poli 
Tags mr es sro Joe Eru di polit ei 
Toi ve vão lscurido ba sido dede 5 emendos 
elo sr, João Franco apresentadas ds propostas 
dio &-Pminiico da mariah. Fase 
Por emquanto tudo vai correndo com sereni- 
dade, À agulha do baromeiro oscilla em volta is 
variavel, mos não ha camarociro içado mo ara, 

Outro tanto não podem os hespanhoes cai 
ver da sua política interna, desde que o cssaanra 
to da princeza das Asturias com o filho do cad 
le Caserta foi lume deitado ao rastilho, que he 
muito andava preparado para lançar polares ii 
varias minas carregadas com dyoumite qo 
antielericaes, Os estudantes mais que todos. 
ta occasifio, se munifestaram exaltudo; 
sas cidades e sobretudo em Madrid. A resoio 
parece ter sido abafada, mas o governados sodio 
far esse é que devéras igou o camaroeiro, porque 
houve pancadaria, 

Foi durante essa explosão de odios, que a no 
tieia correu da morte de Camponau 

Era um dos mais extraordinarios poetas de Hes- 
parnha, um Iyrico cheio de encantos. Fartou-sa dá 
cantar O amor e velho morreu abençoado per 
juantos 0 leram, porque todos os seus livros lhe 
foram dictados pelo eoraçtos 

Era talvez de todos os poctas modernos hespa- 
nhoes o mais conhecido em Portugal. Elle e Ty, 
ba foram muita vez traduzidos por muitos dos 
nossos mais notaveis poctas. Bulhão Pato toh 
os ein grande conta e delle conhecemos algumas 
tradueções perfeitas, 

Citamos do gcaso duas poesias do grande poe- 
ta agora falecido e cujo enterro foi Uma impor. 
tantissima manifestação, 


EI busto de nivee 


De amor tentado un penitente un dia 
gon nieve un busto de mujer formaba, 


Y. el cuerpo al busto con fervor juntaba, 
templando el fuego que en su pecho artia. 


Cuanto más con el busto el cuerpo unia 
más la nieve con fuego se mezciaba, 

Y de aquei santo e! corazón se helaba 
Y el busto de mujer se deshacia. 


En tus luchas joh amor de quien reniego! 
-mpre 36 une el inverno y el estlo 
$5i uno ama sin fé, quier à otro ciego. 


Asi te pasa ú ti, corazón mio, 
que uniendo ela su nieve con tu fuego, 
por matar de calor, mueres de frio, 


Los dos pecadores 


Tu pecas porque me adoras, 
X yo peco por gozar: 

Yen tam diverso pecar 

Za rio cuando tu Nor 

i Maldigo mis dulces horas 

E bendigo ta vormento! 

Podrá tu remordimiento 
elevar-te á un dichoso estado * 
4 vo bi que soy desdichado, 
que peço y no me arrepiento! 


Velhos Iyricss! Como elles iam cantando seus 
amores, estrada fóra da vida! Hoje um amanha 
inguem lhes pedisse fidelidade. Muitas ves 
Zes lhes pagavam as mulheres na mesma moeda 
mais versos ! E d'essa inconstanciá 
E ser amado resulta a variedade dog is 
vos; é ella quem foz que n'uma pagina ou vou 
tra Cada qual encontee a propria historia, que ha 
de ler com uma lagrima diamantina à embnciar 
lhe a vista. 
Samposmor pór o travessão negro nesta 
a que principiou falando do carnaval, Os 
tes que tanto nos espantam, porque hão de 
3º Contrastes são apenas Vulgar 
s O signal Juctuoso 


ro Nogueira Se 


to estimados na alta sociedade de £ 
suas 


do, por este tempo, cremos 
haver falado do baile esplendido que e genol 

mM) SUR Casa, nO Quartal pen 
Jem conservado, ainda gentil apesar di eds. 


5, sendo seu 
nome muito considerado entre todos seus colas 


O, Conselheiro Nogueira Soures foi um diplo: 
mata dos mais conceituados e era grande unos 
olha de serviços à nução, Sua morte quasi ve 
Poohon caio impressão profunda à quantos g 
Sonheceram e haviam servido sob suas Under 
JLEmPO era que Deus nos mandasse acebureom 
9 Jucto d'esta sezção ; mas a morte é o quetesgos 
Serto desde que começámos a viver, é como dote 


Zár o esquecimento quem na Vida pos cadeitir 
fora se ira 7º Ae na vida por quagui 


À vida é isto : Jembr 


gens, uma joia precio- 
8, uma oleogranhiafasaiõa ve) quadois preco: 
fre papel de embrulho, hs sçoe Mara met. 
Em monte, como. no Cabos da rua de Sr Henao 
Quantos Casos de cotios 
MEN Commentio nie, 
qe imports detran 

am ah, É empre velho go 
tout lmss." S6 no Prica-bras po 
or 

Mexer em coisas velhas uizeram agora alguns 
pars do reino à gem pago oo pos 
Os descendentes do sr. |), Miguel, Tornou-se no- 
Ja ge ou paes dio, de xe tos 
DO paço, todos votassem à dseuação do Muneções 

maioria obtida pelos Contrarios à discussão foi 
Pequena: De todo ficou apensa a mascusso foi 
Jerios cheios de espírito, que foram recitais 
se proposito pelo Rr Viscbnde de Crreaiidos a 
& POr toda s gente atribuídos ao nosso queria 
poêta João Sagat 


Em meio dessa discussão chegou El:rej da sua 
viagem a Inglaterra, onde foi tratado helo novo. 
monarcha, Eduardo VII, com a maior distincção, 
Sonforme o telegrapho nos communicou a nós é 
mundo imeiro, visto O interesse que despertou a 
viagem do sr D, Carlos, mezes depois ido novo 
tratado de alliança com Inglaterra, cujas cluusu- 
las se desconhecem, 
Na estação do Rocio juntaram-se n'essa noite 
s as auctoridades de Lisboa, casas civil e mi- 
qe El-rei, altos funccionarios, muitos milita. 
T6S e todos 05 que costumam concorrer a essas 
Serimonias. No Rocio apinhava-se o povo que 
sé demorou até à chegada do comboio com mais 
de uma hora de atraso, 
Chegou El-rei e ainda ouvi 
Reichegou. Mas a cantiga j 
Hei partiu. Elfectivamente já 
de se ter demorado demais. 


ez, o ecco do 
nha outra letra + era 
a partido, depois 


João da Camara, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


CONDE DE VALHOM. 


No dia a do corrente, depois de doloroso soffri= 
mento, fnlleceu o conde de Valbom, Joaquim Tho- 
mas Lobo dâvila, que nasceu em Santarem em 
15 de novembro de aBaa, 

Fez à sua educação ltteraria no Colegio Millx 
ter e na Escola Polytechnica com rara distincção, 
£ sleixou a escola para acompanhar o bravo Ce. 
sar de Vasconcellos ma revolta. de fevereiro de 
1844, que rebentou em Torres Vedras, 

O malogro desta revolta obrigou-o a emigrar 
para França, onde, em Paris completou os seu 
estudos de engenharin e economia polític 

Na revolução de 1848 que desthronou Luiz XVII, 
fouve quem O visse combater nos barticudas de 
Paris. 

O movimento regencrador de 1851 que acabou 
gom as perseguições políticas, e a que Lobo d'Avi- 
Ja se associou com todo o enthusiamo do seu 
temperamento « caincter energico, permíttiu.lhe 
voltar à patria e entrar na vida activa da política, 
Ba imprensa é no parlamento. 

Parlamentar « oridor como os melhores do seu 
tempo, foi pela primeira vez ministro em iNG4, 
onile geriu a pusta da fazenda até 1868, Em agos: 
to de 1809 voltou de novo aos conselhos da co- 
róa como ministro dos obras publicas e da guor- 
ra até 19 de maio de 1870. Em 1881 ministro dos 
estrangéiros. 

São do conde de Valbom as leis que aboliram os. 
morgados e o contracto do tabaco, leis altamente” 
hiberães, que afficmaram o seu pulso le estadista, 

Fundou e coliaborou em varios jornes politi- 
cos corro a Politica Liberal, Gapeta do Povo, Com- 
mercio de Lisboa, etc. Publicou Heftecções sobre 
9 contracto para à construeção do caminho de fep- 
no de leste é Estudos de administração, obra que 
Jhe deu entrada na Academin Real das'Scioncias. 

Entre as muitas commissões de serviço publi. 
£o, que sempre desempenhou com supériar criz 
terio, actividade € zelo, citaremos a de ministro 
plenipotenciario na córte de Madrid, e em Paris, 

de vice governador do Banco de Credito Pr 

& do conselho superior de obras publicas e 


minis 
Em 1876 foi-lhe conferido o titulo de conde de 
Valbom. Era: conselheiro de Estado effeetivo, é 
pst do reino. Coronel honorario de engenheiro 
idalgo da Casa Real, commendador da Ordem. 
Christo, cavalleira da de Aviz, prão-cruz da ordem: 
des, € S. Lazaro dê alia e da Rosa do. 


OS FUNERAES DA RAINHA VICTORIA 


Foi no primeiro dia de fevereiro que os restos 
geostaes da virtuosa soberana deixaram o Cástel- 
Jo d'Osborne sendo transportados até ao caes de 
Cowes onde o Yacht Alberta os aguardava, 
jColiocada à sabida do Castello à urna fenera. 
Pandora Coparo duma peça dartlharia acom 
pEsbaram o cortejo abrindo, os creados das caval- 
lariças reges, depois um destacamento militar. em, 
terceiro logaras auctoridades da ilha de Wight, 08º 
isiaes superiores do exercito e marinha em Por 


tEmobth, músicos militares, precedendo imedi 
tameate o carro funebres 


O OCODENTE 


S.N, Elrei Eduardo VII que seguia apoz a ur- 
na, dava à direita à SM. 0 Imperador Guilher- 
mê II é a esquerda, no duque de Connaught. Se- 
guiam tambem o rei da Grêciae D. Carlos dePor- 
iugal, a Rainha Alexandra acompanhada das prine 
exis Christiana da Dinamares é Luira de Batten= 
berg cobertas de longos crepes bem como outras 
princezas da familia real, 

Tmposivel é deserever a enorme mul 
cumilada no caes Cawes ande dez marinheiros 
do Alberta esperavam a urna feneraria para a con- 
dgir à bordo. À travessia do canal entre Gowes 
é Portsmonth foi uma das maiores manifestações 
mavães à quê se tem assistido, sendo formado o 
cortejo uvial pela seguinte totma : 

“acth Alberta precedido de oito tropedeiros, 
abria o cortejo levando n'um catufalco armado 
sobre à ponte o feretro da soberana. Senuram-se 
“luas extensissimas fls compostas dos mais gran- 
diosos cquraçados é outros navios de guerra da 
marinha ingleeh que momento a memeto atroa- 
vam os ares com ds ros dos seus formidaveis ca. 
nhões. Fechando seguiam os yacths Victoria and 
Albert conduzindo as pessoas reuss, depois o Os- 
borne Hoensullem o Enchantrees o Iréne, é dois 
yachts do almirantado, tendo-se tambem encor- 
porado diverãos navio extrangetos sendo um 
rancer, quatro allemães, um japonez e o cruzador 
portugues, Curtos 1 

A chegada a Portsmouth foi a uma funeraria 
colocada n'um catafalco e velada o resto da ná 
te por turnos de uma centena de marinheiros ou 
soldados de maricha, até que ds 9 horas da mi 
ahi debaixo d'um termpo flo e chuvoso foi trans- 
portada para um comboio composto de cinco 
Bons saldo e três de primeira, 

Tncalculavel a quantidade de gente que se aglo- 
merava por onde devia seguir 0 cortejo atravez 
Londres, desde à estação de Victoria de Pade 
dington n'uma distancia de cinco kilometros, 

A imponencia do cortejo formado, manifestou-| 
8 8 Cod sun am lu no asravesar Hyde 
Park 

Durante tres quartos d'hora se viu passar ps 
meiro as musicus, depois 0s destacamentos, em- 
fim todas as tropas brancas do imperio, batalhões, 
esquadrões. artilharia, soberbumente! montados, 
marinheiros cujas chopeus de palha contrastava 
singularmente com o violaceo da atmosphera e 
ma Cauda desta murcha verdadeiramente guerrei 
ra o velho marechal Roberts, o generalissimo, no 
meio do seu emplumado estado maior em grande 
uniforme. 

- Chegados à Windsor foi celebrada a ultima ce 
rimonih official na capella de São Jorge, Termi- 
mada ella um arauto emplumado proclamou os ti- 
tulos da defuncta soberana : Victoria, pela graça 
de Deus, rainha do Reino Unido, da Gran Breta- 
nr e Irlando, defensor da fé imperatriz das Jn- 

in 

o cantado depois o Good save the King, 

As allubardas resoaram sobre as loges e lenta 
mente se esvatiou a eáreja 


— e — 
O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 


(Continuando do numero antecedeatey 


1987-1888 


Em 1 de abril foi o beneficio de Luigi Mags 
aiy director de scena, e Antonio Martin, ser 
lo da empreza, erm que cantaram Regina Paciat, 
Antonio Andrade, Francisco. Andrade, Vergnet, é 
representaram “scsans comicas os setores Antonto 
Pedro, Taborda é Valle, 

Em a de abril festa artistica de Regina Pacini 
deu-se a opera 1 Puritani, « um divertisement; à 
deneficinda cantou umas malagurias 

Em 5 de abril, festa artistica de Helena Theo- 
dorini; representou-se : 0 prologo, 1.º & 2 actos. 
da opera D Branca; o 4º acto Ux Grnconda ; é à 
aria das joias, da Fauto, por Theodoriai: 

Em 7 de abil festa artlstica dos irmiãos Andra- 
des, uliíma recita de assignatura; 1.º,2:€ Sosctos. 
de D Branco, 1º quadro do 1º acto da Ficonda 
por Antonio Andrade & Roveri, e 3 acto de Er- 
nani por Antonio Andrade, Francisco Andrade, 
Helena Theodoriní e Roveri. 

Em & de abril. é 13) hora da tarde houve um 
Soncerto em beneficio da sociedade promotora 
das creches, e de um professor da orchestra im- 
possibilitado de trabalhar, cujo nome se não de- 
“lároy ; cantaram Regina Pacini, Antônio Andra- 
de, Francisco Andrade, & tocaram os pianistas Jo- 
sé Vieira e Oscar Pleiles, 


Representou a companhia do theatro de D. Ma- 
sia Ia comedia, O deputada de Bombignre; a actriz 
Virginia e 0 actor ra Monologos. 
A orchestra tocou a symphonia de Frehte de 
Weber, e, com a bandada guarda municipal a ma 
cha Gullenberg de Francisco Gazul. 

Na noite do mesmo dia realisou-se um concer- 
to em beneficio de Mathjlde Marcello, filha de Ja- 
cintho de Santa Anna e Vasconcelios visconde das 
Nogueiras. À beneficiada cantou a aria das joias 
do Fruto, à Serenata de Braga com acompanha: 
mento obrigado de violino por Julio Caggiani 
aria da opera Cid, de Masvenet, o lamento J 
mourrais, de Mm Viardor, e a aria do 4. acto da 
Forza del Destino. Cantarate tambem Antonio An- 
grade e Francisco Andrade, tocou harpa Mv Lui. 
selo, e tecou piano Rey-Collaço. 

Et 12 de abri, venlicou-se um sarau promo- 
vido pela imprensa jornalística em beneficio das 
victimas do icendio do theatro Baquet, do Porto; 
a orchestra da Real Academia dos Amadores de 
musica, tocou: a symphonia de Epmont, de Bee- 
thoven: Ja. memoriam, composição escripta ex 
pressamente pelo chefé da orshestra Victor Hus- 
la; Tureadur, de Robinsteio, Serenata de Marko- 
eles, Lea jogeuss commérea de Winibor, de Nico- 
ais cantaram cs seguintes. amadores 
Kempe Serrão ua Casta, Maria Judic 
Maria Adelaide Pires Sanguinetti, Maria Gracias 
y Arias, João Affonso, Marianna Mercer Montal- 
tão; tocaram rebeca Julia Je Magalhães, piano 
Adriana de Magalhães  recitaram os grandes orte 
dorer, Pinheito Chagas, Antonio Candido Ribeiro 
do Gósta; e o afamado actor Taborda. 

Em 23 de abril de 188% 0 major Cypriano Jar- 
dim Tez no theatro de S. Carlos uma conferencia 
sobre balões dirigiveis, apresentando um modelo. 
de sua invenção, com'o qual fez experiencias fã 
Zendo-o subir, descer e caminhar em diversos sen 
tdos; 0 balão tinha um propulior helicoide mo- 
vido peia electricidade, 

“Em maio de 1888 houve no salão nubre do thea 
tro de D. Maria Il, concertos de musica classica, 
por Victor Hussla, ttolino, Rey-Colaço, piquo AL. 
Fico Gazul, ereto, Cunha é Siva, eiloncelio. 


de S: Carlos concertos pu 
ção 24 de Junho, dirigidos por Arthur Steck. 

O primeiro concerto venlicou-se no dia 15 de 
maio, em recita de gala a que assistiu o rei Os- 
car T] da Suecia ; cantoram Kegina Pacini 0 ron- 
dó da Leia, e o duetto da opera 1. Jodo, de Mo 
tart, com D. José de Almeido, o qual cantou tam- 
bem a aria do haixo da opera D. Carlos, de Ver- 
di, e Maria Barbara Judice Ja Costa cantou a atia 
dê contralto do o da opera Semiramis de 
Rossini. 

Diveksas celebridades reolçaram os espectacu- 
os no theatro de S. Carios na epocha de (887 
1888, À excepcional cantora Adelina Patti voltou 
3 ar algumas recias ste ienvro: o seu orgão 
vocal deveras prodigioso ainda faria maravilhar 
os ouvidos : oquella portentosa vor, depois de um 

balho de quast trinta annos, por diversas sce- 
nas nos dois mundos, ainda conservava extensão, 
sonoridade, Mexibilidade, força e doçura to tempo 
ea fadiga poucos estragos tinham conseguido in- 
cutir m'aquelia phenomenal garsanta : se taes ni. 
emigos pouco damno haviam conseguido fazer no 
orgão vocal, o talento, a facilidade, a intuição eo 
estudo tinham realçado o velor da cantora, que no. 
fim da sua longa carreira munical tinha ocondão de 
ser extraordinaria mente dramatica no Rigollto e 
immensamente graciova. de uma correção e vir- 
tuosidade inencedivel, no Lrupino é li Comare, 
sempre servida, e fazêndo o melhor uso, da sus 


à Brande artista, de que já 
anteriormente fallámos, não teve, m'esta segunda. 
épocha, O mesmo succêsso do anno anterior, ex- 
cepto na opera D. Branca, na qual partilhou das 
ovações que o publico fer Ro maestro Alfredo 
Keil 


Antonio Andrade, distincto tenor, e seu irmão. 
Francisco Andrade, já célebre artista, dos quaes 
já anteriormente, nestas memorias attistico-mu- 
Sicaes, mencionâmos o brilhante exito que haviam. 
logrado em paizes estrangeiros, appareceram fi- 
nolmente na primeira scena Iyrica da sua patria, 
Os seus compatriotas poderam então apreciar 0 
valor dos artistas portuguezes, e o valor da repu- 
tação que tinham adquirido. 

Antonio Andrade tinha uma voz de tenor ex-| 


tensa é facil, mais forte e sonora nos agudos mal 
fraca é de timbre menos agradavel na escalá me- 
dia e Brave; cantava com correcção « gosto € O 
seu porte era distincto, Francisco Andrade tinha 
voz de burytono volumosa, forte, de timbre ge- 
ralmente deragradavel; cantor distineto, como 
artista era de primeira plana, Era sobremaneira 
notavel na opera Ttgolelo ; à tessitura da parte 
do protogonia d'esta opera estava-lhe tiobem, 
que nem a sua voz parecia aspera o modo por: 
que cantava, interpretava e repretentava nesta 
Opera era verdadeiramente superior ; a execução. 
do Tag pela Pat irmãos Anrades o ri 
morara, O publico lbonense acolheu bem os dois 
camores, é prodigulsou-Mes muitos applauãos 
mas foi sobretudo o barytono Francisco Andrade 
og mo Cal em praça nos frequentadores de 

- Carlos, 

Regina Pacini, filha de Pjetro Pacini, habilar- 
tista, de cujo merito já fllâmos nos Nossos es. 
tudos sobre o thestro, era apenas uma jovem de 
16 ancos quando, fer b seu 'debute na scena de 
S. Carlos êm 5 de janeiro de 1888, cantando na. 
opera Sonmambula, de Bellini 

Era uma verdadeira dama ligeira; voz de 40- 
primo afogato delgada, extensa e iminensamente 
Hesivel agilidade muito grande, « uma Hci 
de extrdordinaria. em forilures + plendos imitano 
do sem esforço as mais imrincadas variações que 
ouvisse a alguma celebridade nesse genero. Jun 
tava a estas qualidades uma afinação muito segu 
ra. Posto que estivesse desde Jogo no princípio mu 
to á sua vontade, comtudo só mas tarde se ape 
soou no modo de estar em acena, e adquiriu mais 
rguera e expressão. no canto o que alids não. 
admirava vista a sua mocidade e falta de pratica 
na scena thentra. 

o sbonense acolheu.a com muitos 
plhudos, € 05 seus numerosos amigos, 6 conhe 
mentos que tinha em Lisboa, aproveitaram à N 
bilidade da jovem cantora e a sympathia do pi 
bico para a exitem, Ftendo le grandes ou 
ções. 

“A eseriptura de Regina Pacini toi, principal- 
mente, da parte da empreza Valdez, um acto po- 
líico, que feiu destruir, ou pelo menos interrom- 
dio oo ela mc o pe as 
Pretario. e dá seus amigos; se no foi a par. [oi 
dm rmiido ênre à empieza present & a pa 

Não podia ser mais auspiciosa a estreia da no- 
e Primi-don que, tendo apenas 1 ano, a já 
Um antigo conhecilnento e bma velha sympothia 

ara muitos Irequentadores do iheatro de 8 Car. 
los, que desde pequena frequentes veres a viam. 
“com aus mãe em um camárote sobre à paleo se 
nico, O debute de Regina Pacini trouxe no mes. 
mo tempo a paz vos inimigos, alegria dos teus 
amigos, e ao Guito da arte mutical uma egregia 
sacerdotiza. p 

Com efeito, tem sido brilhantissima a carrsira 
resta de Ren percorrendo. trlum- 
phantemente os theatros da! Europa. e da Amerio 
Ea, colhendo muitos louros e proventos. 

Aiexandre “alazac era um tenor disineto, can 
tando regularmente, segundo o esylofrancez, com. 
figura poco adapravel a papeis de amoroso « pou- 
co artista om scana, mas dotado de uma voz bel- 
Jíssima, extensa, sonora « agradavel, Teve alguns 
appiautos do publica lisbonense, mas mencs do 
que mereci 

Maria Judice da Costa, que se apresentou em 
“um concerto, no fim da épotha, Sra uma jovem rá- 
pariga, alta é magra, com bell» olhos, syimpath 
Ea, com uma linda voz de meio soprano, volumos 
e pastos, e cantando com expressão. 

Jevemos ainda. citar entre ox cantores porto- 
puezes que se ouviram go thentio de 5, Carlos, 
resta épocha, a filha do Visconde das Nogueiras, 
Mahilde Maréelo, que obteve, uma reciti em seu 
benefício, e spplaúvos, principalmente devidos d 

cotecção que encontrou na eita sociedade, onde 
Faia ainda muitas das relaçõesde deu paé 
dia 30 de março de 1808, na ocasião do es- 
pestaclo, declarou ve o fogo ho thatro Baqut, 
ho Porto, lavrando o incendio com extraordinaria 
rapidez, perecendo mass de 100 pessoas, já pelas 
chtamenas, já sulfoendas pelo fumo ou ema 
pela multidão que devondenadamente, « acome 
Sida de celirante panico, procurava fugi pelas 
rode mf tervêta que davam sida da sal 

espectaculos. : 

Segundo. o costume do pair, o acontecimento 
provocou, da parte das poderes publicos, a ado- 
cão de providencias para evitar de futuro as con: 
Lquencias de taes sinistros: é, como praxe inál- 
a, foram para tsse fim nomeados. 

ditas domador 
Du para adoptar, isurava a supressão de algumas 
Ordens de cadeiras nos platéias, alárgamento de, 
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coxias, colocação de escadas exterio- 
res, abertura de novos corredores é 
portas, téla de ferro para isolar os pal- 
cos das salas et. ; mas na maior parte 
dos theatros neda ou pouco se fer; e, 
o que é devéras ainda mais extraordi- 
mario, nfessa ocasião as auctoridades, 
deixaram consteuir e funecionar o thea- 
tro da Avenida, verdadeira gaiola de 
madeira, com eicadas ingremes, com 
uma só serventia, tendo apénas janel- 
las na estreita fachado, e nas paredes 
Jateraes apenas frestas E assim ficou 
durante muitos annos| Segundo o uso 
houve muitos espectaculos e subscri- 
pções em favor das victimas, o que tudo 
produziu asultada somima que foi ar- 
Tecadada por uma comissão, a qual 
porém Tok avara na distribuição dos 
Joccorros que. foram insignificantisi- 

Houve nesta épocha duas opera no- 
vas na acem de S, Carlos; Ouiliia 
+ ltomeo de Gounod, componição fraca 
e disparatada, em que 9 avetor se lem- 
brou de fazer cantar uma valia muder- 
na á apaixonada Giulia, é D) Lranea 
de Keil, 

“Alfredo Keil, filho de um habilalfaya- 
te allemão Cristian Keil, nasceu em 
Lisbon e como tal se conta come por 
tuguea o anteriormente havia apre. 
sentado algumas composições sympho- 
nias de merecimento. À sua opera 
D. Branca é uma valiosa composição, 
com alguns motivos bem schados, de 
bom Fhytmo e efeito, grandes chéios 
de orchestra e banda, abusando bos: 
tante das manifestações ruldosas, faz 
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so Jembrar Massenet, ob 
gando frequentemente os cantores a fa- 
Zerem continuos esforços ma em 
da voz, inconveniente ete que lhe pre- 
judicará de certo muitas vezes a exacu- 
são, e que impedirá que corra bastan- 
te imundo Iyrico, tendo aliás mais me- 
recimento Que muitas operas que se 
Cantam em bastantes theitros, 

AD. Branca agradou muito em Ls- 
doa, não só nos applausos que recebeu, 
mas tambem nas mulas enchentes que 
deu ao theatro. 

Diversos amadores figuraram em al- 
guns concertos sobre o palco do the 
àro de S, Carlos, cujos nomes já atrás 
ficaram, comemorados E entra os 
quaes se distinguiam a harpista Lui- 
áelio peia agilidade e correcção, bem 
como o rebequista Julio de Mugalhics; 
à tenor João Affonso, O meio boprano 
Marianna Nercez Montalvão, e o baixo 
D, José d'Almeida pelo seu belio me- 
thodo de canto. Tambem abrilhantaram 
a scena de S, Carlos os grandes netores 
Amtonio Pedro & Taborda, & on do 

rimeiros. oradores portuguezes con: 
lemporaneos Pinheito Chagas e ânto- 
não Candido, 

Entre os artistas que tocaram nfesta 
épocha. no theatro de S, Carlos, so- 
bresaiu especialmente o nosso aféma 
do pianista Rey Collaço, tão natavel 
pela sua extraordinaria agilidade e por- 
lenta execução no piano, e tambem com: 
positor de muito merecimento, 

Novos cantores portuguexes debuta- 
ram neste anno de 1884, Em 34 de se- 
tembro no estro de “rêviglio em 


O Real Theatro de S. Carlos 


CMNT 


já va (eh a 5 


Scena do 1.º aeto da opera D. Branca, de Alfredo Keil, scenographia de Luigi Manini 
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“debutou na opera Jonv, de Petrela, Maria de 
Castro Pereira, filha do antigo emprezario de 

Carlos, Em 18 e so de outubro de 1888, no 
tliatro do Principe Real, do Porto, eq benefício 
do familia do violinista Marques Pinto, represen- 
tou.se à opera Fausto de Gounod por Sor 
Melo e Castro (Margarida), Matia Augusta Goe- 
dho da Cruz (Siebel), Nery (Matha), Alvaro Ro- 
queite (Fausto), Francisca de Sousa Coutinho (Va 
Jentim) José de Almeida (Nephstopheles) Jogo 
Carlos Pimo Ferreira (Wagner); Arthur Ponte- 
chi muestro, Antonio Duarte da Cruz Pinto, en- 
aniador dos Córes, 

Emp 11 de novembro de 1887 falecãu, com mai 
de 85 annos de edade, o maestro Manuel lano- 
cencio Liberato dos Sintos, que foi compositor 
muito distincta e fecundo, espesislmente em mu- 
Siem sncra, e do qual se representaram no thestro 
de S, Carlos, as operas Ints di Castro é Anelio 
é Diu, em 183 é 1841, como dissémos em um an- 
terior trabalho. 


(Gonilnoa) Francisco da Fonseca Benevides. 
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divide foro 
Sto PLC (da mas pita 


= Quem 0 vida ?» esta pergunta faz 0 nobre e 

eneroxo itiliano d sum propria consciencia « os 
Fomens mas é certo in pende sobre a condição. 
miserrima da nossa especiê a obrigação de conf 
elar quanto possivel 08 desvios remtênies asi 
rupções criminosas. 

À humanidade carece de guia seguro e de am- 
paro prolicuo. 

O espírito, porém, de emulação sofrega e de 
exoismo uudaz, apossa-se multas vezes do ser 
desprevenido & transtorma-o num instrumento. 
vil de atentados e n'um perigo permanente para 
a bon ordem social 

E então mister, quando se não tem sabido vi 
ur por orientação sensata a manifestação exotica. 
do mal, recorrer 4o triste meio de sequestração. 
da mdividuo da convivencir de seus similhantes. 

Assim núsceu a cadeia, logor de expiação é 
tamem de vingança infime ç 

Ma miis de dois lustros, foram escriptas as pa- 
lavras seguintes pelo finado D. Antonio va Cos-. 
tãs eContinbamente dentro dos nossos carceres. 
estamos véndo, já com. assassínios, já com feri- 
mentos, com ros, com falviicação da moeda, 
com roubos, com desordens. com a embriaguez, 
com, O jogo. já com as mais impudicas conversa: 
qões e revelações, tornarem-se as nossas cadeias 
mma instituição Vesmoralisadora e asquerosa da. 
mais ternvel aprendiragem dos crimes, quando 
aliás deve ser uma instituição expiatoria, morale 
civilizadora». 

O periodo que acaba de ler-se, terá sido inspí- 
rado por um exame singular embora detilo mas. 
não bastante a auctorisar à sua applicação 4 ge- 
meralidade das cndeias portugueras ou ainda será 
devido a uma disposição natural do auctor para. 
exagerar tudo ? 

fem uma nem outra hypothese: é a expressão 
genuína da verdade, 

E note-se, não é por falta de legislação e mui- 
to menos de discursos que ainda hoje o estado: 
das Prisões. corresponde pouco mis ou menos 
áquelle juico verdadeiro. 

Os homens de governação succedem uns após. 
outros na posse cubicada do mando, sem pen- 
Sarem sequer que existe no mundo alguma cousa. 
mais importante do que o favor partidaria e su- 
perlativo ds maximas instancias e subtilezas elei- 
torues, — o interesse moral dos povos 

onto, não está desempenhado o dever 

do Estadista, uma vez que exista uma casa de re-. 

elusão para os delinquentes « um codigo rasoavel 

comminativo para os diversos delictos ; não, eile 

mais Jonge, vae até ao seu cumprimento lo-| 

maredes à dentro da propriaestencia forçada 
o criminoso. 

Se, impondo uma pena, se não leva em vista 
regenerar é edificando umas moradas de encer 
ramento se não pretende proporcionar ensejo de 
conseguil-ay não ha nada que justifique a cadeia! 
sem fundamento legitimo é sem um dengnio ha- 
manitario de emenda, a 

Limitar todo o esforço de alta política e todo 
o estudo engenhoso de membros dirigentes à res. 


tenção temporária ou perpétuo, conforme a gra 
Cidade O oareRapa tda CReaDa AEE RENAIS 
aço pelos qua Ipram rea ol cics, 
não digno da crentora huaca nem se harmo! 
isa cor 6 grau de, inelcetulidade que deve 
is mor governo lgstrado 

O meio, pois, unico de valorisar uma cadeia é 
preparala & servir de avr onfêrtavel ao ph 
Bo É de escola Invincante so moral do homem 

“Aquiles que a tm indole 04 a educação pes- 
sima grrate a devem encontar una vid ser 
pre ocupada, de modo a impedic o cogita” nos 
Vos Crimes e'ssinciações permeiosas dos nova. 
tos pelos veieranos 

Convém que de cadeias seja dada a feição de 
oficina, mera organioa iepivel de finca” 
appareser a oeiosdade nelas perigostsvima, 
E de incanir lgum amor ao trabalho ese anieos 
abate agosto 

O, regulamento Yatérao estes estabelecimen- 
os de Sarvição. de culpas, deve Gbedeser ad 
ctames de consciencia € a principios de austeri- 

des ibid aobtetuo gibrdae Em oe a 
ntrê us excensos da rigor erue e a demaias de 
complacencia systematica. 

E porém necessario que por elle fiquem hai 
litados os individuos a quem competir pólo em 
pratica a reprimir com severidade todas as insu- 
bordinações, e a não dispensar nenhum recluso 
do trabalho sem um motivo comprovado de for- 
a doiatiabo Us se Ado eg [recon 
malandrias incorre, quando Trios dá ines 
leidtia moi Coco mievistos oetu nos amor: 
gam expedientes atrevidos usam de Irqude mo 
Ponhada, no intuito. de conseguirem descancar 
nas prisões. sustentados pelo Estado não obs- 
TantE para tanto sér lhes isto a perpenração de 
um acto eriminoso de vitima hora, 

Tactos “a conbstões “esta matireia, alude 
relatados ma imprensa aro, demonstram pac 
remproriamente « eseridade e quast muuiladis 
des Eudes portuguesas 

Ot Aro Enés Som nonuilimênta com 
a, NNRENÇÃO das casas de reclusão a spea 
dtio não “este tale uma 16 em tódo pal 
que mereça rigorosamente o tíolo de modes, 

Pois. se os governos se dignassem aitender sé- 
riomente à este assumpto, que não é de some- 
nos significação nas atribuições da poder, parece- 
me que bem merecerinm melhor no conceito pu- 
BUG, à mesmo colhariam prorcto economico do 
quê dora 468 rece mega, 

Imtrodunr & tehalho Obrigitorio nas, 
lonta de ser ara 


tencia por uma distracção util e vantajosa a to- 
dos 


Não é, porém, este o motivo exclusivo que o 
recommenda ; álém dos resultados práticos que 
podem assim obter-se, acresce aínda no sentido 
moral tornar-se menos contagiosa a camarada» 
gem dos grandes malvados com os simples delia- 
gn 


impossibi i fade de selecção completa entre 
os criminosos, e outrosm de separação conve- 
niente, não conheço outro processo mais racio- 
nal e de maior facilidade, para tei-os confundi- 
dos sem damoo grave e irreparavel. 

Nãô será pequena a tarefa de quem quer que to- 
me a peito n'este nosso jardim à beira mar plan- 
tado a empreza de reformar as cadeios: tas o 
Erandioso é o ncbremente sympathico de tal re- 
solução compensaria de sobra o esforço indivi 
dual, que seria certamente coroado do exito mai 
brilhante, 

A Causa dos presos é tão humanitari e cabe 
tanto na esphera côngruente da politica sã como. 
a das pessoas livres. a 

Se existem razões que affirmam superioridade. 

militante para um dos lados, é antes para o de 
aqueiles, sempre dignos de lastima é do zelo da 
caridade. 
Nasça igualmente, escreveu D. Antonio da 
Costa, à respeito das cadeias, o principio assô-. 
ciado, estabelecendo escolas de moralisação e de 
ensino dentro das cadeias, onde são de uma ut. 
lidade e urgencia superiores a quanto se posta 
fizer. 

«Campo completamete virgem. anceia por se 
ver atroteado pelas mãos beneficentes dos que 
tambem entre nós possam fazer brotar, por Ini- 
ciativa. individual ou por associações, as semen- 
tes da instrucção e da moralidade, do trabalho e 
do exemplo.» 

Às officinas nas prisões trariam meios de re- 
parar e ampliar os edificios respectivos, e per- 
miltriam aos presos compensar de cerlo modo 
&s familias a falta de seus ganhos quando em ple- 
na liberdade. 


Bem sei que nem em todas as localidades é 
possivel estabelecel as regularmente, todavia, res- 
faria sempre ao governo um recurso opimo dê 
morigeração e de rehnbilitação para aguelles in 
felizes, —o mestre-escola e 6 ministro “do Evaa 
gelho. 

Em todas as séjes de comarca ha professores. 
officiaes de primeiras letras, é rarissimas são ns 
povoações d'esta ordem que não são. séde de 
irequezia, a que implicitamente está ligada a idéa 
de parocho residente 

professor « o parocha são duas entidades de 
maravilha a cooperar activamente na obra civis 
sadora da população captiva sob ferros. 

A obrigação imposta do priméiro de dar todos 
os dias aos presos hora e meia de lição, e 0 con. 
Vite ao apostoio da religião do amor para exer- 
ser O seu ministerio salutar no recinto das ca- 
deias, medidas eram de alcance vivificante, que 
attestariam indelevelmente às gerações. porta 
Rueras a passagem pelo poder de ministros ani 
giados pelo pensamento do bem e pela compre: 
hensão perfeita do dever cívico, 

E qual seria o pedagogo honesto que não acsei- 
tásse gosto amente o seu novo encargo s é qual 
seria O sacerdote convicto que não uccedesse 
Pessestoro a imitar tão generotamente o Doce 

rotector dos enceitados da sorte ? 

saine polinque, disse Augusto Comte em 
1823, em um opúsculo, ne saurait avoir pour 
objeer de faire múrcher Vespece humuine, qui se 
méut par une impulsion propre, suivant ue lol 
Ru ecessnre, quoique Plus modihable, que 
celle de a gravitution, Mais elle n pour but de far 
eller sa marche en Peclairant 

E ma realidade, se os governos sãio esquivos ao 
seu papel de luminares das sociedades 4 cujos 
destinos presidem, mentem ao seu fim principal é 

dade hierarchica. 
que os presos só fe 
tas, elles conservariam inquestiona 
aterros humana, tendo portanto jãx imnegavel 
ao cuidado solicito dos poderes, consrituidos” 

A não ser a Penitenciaria Central de Lisboa, 
cofa vista minuciosa fiz ha já alguns anhos, res 
cedendo boi impressão pela admirável ordem e 
aceio irreprehensivel que em tudo notei, no te: 
mho noticia de nenhuma outra prisão portugues 
que satisfaça camalmente ds exigencins lectiva 

le moralidade e à Jogica do bom senso, 

De aspesto exterior sotorno e repigante, as 
nowsas cadeias são interiormente na maioria /es- 
peluncas doentias lembrando. mais um covil de 
sertão inhospíto, do que logares representativos. 
duma dura necessidade, apropriados & modifica 
são consequente do carhcter dos individuos, 

Preoccupe-se o soverno portuguea decidida: 
mente por esta questão nacional, alheia à polt 
ca partidaria; haja commiseração dos despráç 
dos empolgados pelas garras do crime! 


D, Francisco de Noronha, 
— ne 


O SENHOR FRANCISCO 


(nuconações Di 1848) 


Avan Dumgoniow 


(Contos 


“ta mumero antecodoate) 


Desprezar O povo! Ninguem despreza sente 
aquilo que em cireumtancias diverado dev sao 
Aqui e, preciso que cad qual Saiba tirar 
eitar-se de tudo, Isso sim, 
necessario, 
ergunta: é o sen E 
ar parudo, porventéra 3 Rosas 
O senhor Francisco suspirou, 
Não senhor, não suber 
—Deveras 
Não sube, digo Io eu: Está a olhar para 
mim e a dizer lá com os seus botões: Estás par 
ahi com exses vaticinios ds catastrophes imminen- 
tes sobre a França; ou, então, ahi tens O momens 
to azado para pescar nas aguas turvas [ Que não 
em agua turva que o solho apanha peixes e 
eu nem sequer chego a ser um solho. 
Voltou-se de arremesso na cadeira, e bateu.Jhe 
nas costas com o punho cercad 
Não! Não sube aproveitar coisa nenhuma, Se 
assim não fosse, eu apresentava-me Já nunca as 
senhor em semelhante estado 2-€, cor um mos 
vimento rapido de mão, apontou para si mesmo, 
E" muito provavel que não tivesse tido o gosto de 
O conhecer, é seria pena, acsrescentou com ur, 
sorriso, forçado, nem teria vivido n'essa misera, 


O OCCIDENTE 


ca em que hoje habito. Não haveria incon- 
atado ensejo, todas as manhãs, quando me ergo da 
minha enserga. & lanço os olhos sobre esse mar 
dos tectos de Paris, de repetir tados os dias O 
dito de Jugurthta: Urbs venalis ! Sim; e comtudo, 
se eu fôra o que é essa cidade, não teria chegado 
ão Que Cheguei, q esta penuria, a esta miseri 
esta ignominia | 

aqui estás-me a pedir dinheiro, disse 


—E 
eu comigo. 
Calou-se, deixou pender à cabeça sobre o pe 
(o,E Star a revolver a area com à ponieiraa 
engala 
Em seguida emitia outra vez um profundo 
suspiro, tirou os oculos, sucou da algibeira de traz 
um lenço velho, de quadradinhos, fez um embru- 
Mo é eslregou a testa, duas ou tres vezes, er. 
alto o cotovello Sim, disse, ufigal, 
riste coisa é esta vidala 


do quer uma quer 
qutra, Não vê este traço a cortar à linha da vida? 
Acredita pois na ehiromancia ? 
Vê este traço, repetiu, insistente. Pois 
caro senhor, fique. sabendo desde já se algum 
dia, se encontrar em sítio em que não haja 60 
que possa lembrar-lhe. a minhs pessos, é se 
repente eu lhe acudir ao pensamento, siba que 
terei deixndo dexitir. 

Tambem crê, então, na fatalidade ? 

'O senhor. Francisco “encolheu um pouco os 
hombror. 

E Que quer | Se eu sou como Socrates, que sa- 
bien doisa e ingia não saber nada. Não ereio 
em coisa nenhuma. o» e netedito em muita coisã 
À unica coisa em que ou não creio é na minh 
boa sorte : 

“Torrou a abaixar a cabeça, é deixou cabir so- 
bre 0 joelho 4 mão. em que tinha o lenço, em- 
quanto! que a outra, com os oculos, lhe pendia 
dhert, a um Indo, 

O olhos do senhor Francivco continuavam 
pregador. no cho; livre, pois, dembaraço, fot 
Uprôveitando é ensejo paraio considerar mais at- 
tntamente pareceu-me tão velho e alquebrado, 
ox hombros corcovados, a propria posição dos 
Pés, chatos e alambazados, mettidos mumas by 
Tas "muito velhas, remendais, denunciavam um 
tl cansaço; comprimia os labios com tado amar= 
Ro; a, focis mal batbeadas apresentavam 
HÃO profundos; o pescoço, desearmado, 
Com tão triste aspectos pendia lhe súbre a testa 
êngelhada uma faripa de pelos grisalhos com ar 
tão dependo... Homen desventurado, digno 
de compaixão, disse de mim para mim, Foste mal 
succedido em) tudo quanto 'empréhendeste, até 
hoje, com a Familia, com os negocios. Se até fos- 
te Casado, à mulher enganou-te e abilou se teus. 
filhos nem sequer. os conheces. Estás sósinho. 
leste mundo, 

di excimaão, em lavo em sã, eo 
interromper: me a cogituções. Alguem chama 
por mim, Voltei me e distante dois passos, divi- 
Ze) Alexandre Hercen, esse escriptor (ão conheci. 
o, que vivia, à ssa Uata, em Paris. Fuí ter com 


= Quem estava ali comtigo ?me disse em russo, 
ser abrandar a voz claea eretombante: Quem vem 
a sér aquele figurão ? 

Qual figurão 7, 

Pois meu caro, é um es 

= Visto isso, conhecel o ? 

Ng Nm por sombras, Mas bastou-me olhar para 
elle — tem todos elles os mesmos modos, os mes- 
mos habitos. Que ideia foi essa de lhe dar tréla 2 
— Ve lá o que fazes, hein? 

Não respondi. Mas, sabendo eu perfeitamente 
que o Herzen, com toda à sus esperteza, não pos- 
svia o dom de conhecer os homens, é muito me- 
nos à primeira vista; lembrando -mé eu que, à sua. 
mega, vira, por vezes, certas caras suspeitas, que 
Súbiam coptar-lhe a &ympathia com duas ou tres 
Palavras generosas, « que, um bello dia, desma- 
carados, se sabiam genvinos agentes de espiona- 
Bem — Que assim o núrra elle nas suas Memorias 
mo Não liguei demasiada importancia d sua adver- 


tencia. E, tendo-lhe dado os agradecimentos por 
Tão amigavel interesse, fui ter outra vez com o meu 
entar Hrancsco. 

le lá estava aindo, ede - 
E lá estava ainda, assentado « de cabeça ca 


— Sempre lhe quéro dizer, proseguiu, assim 
que eu me sentei ao pé delle, que vos, senhores 
Pussos. tendes. todos um pessimo costume, No 
meio da sua, quer ne presença de estrangeiros, 
quer va de ffanecres,falaes rússo, em voz alta 
&omo se ninguem vos podesse entender. Quando 
mais não seja seja, é imprudente. Eu, sem irmos 
mais longe, comprendi tudo quanto lhe disse o 
Seu amigo. 
Involuntariamente, córei. 
Por quem é... — pão vá pensar que. 
nem por sombras... 
= atalhou o senhor Franeise 
homem espirituosissimo. Mas errar human 
Não havia que ver, o senhor Francisco gostava 
de impingyr o seu latinorio 
E gabi... por iso não lhe quero mal... Quem 
me julgar pelos apparencias... poderá, à meu res- 
Peito, Sappor-o que quizer. los permitta-me que 
Re faça unia unica pergunta : se cú fosse, effectiva- 
mente o que suppõe O seu amigo, que interesse 
ou que proveito poderia eu ter em lhe andar a se- 
guir o rasto no senhor ! 
= Decerto ;=— tem multa razão, 
O senhor Frana 
olhar amortecido. 
E Aprendeu o russo emquanto esteve por pre- 
ceior em casa do tal general? perguntei um tan- 
folfóra de proposito Ei estava porem ancioso por 
desvanecer quanto antes a Impresião que mile 
devia ter produzido a asserção algo temerária de 
Hareens O rosto do senhor Francisco reanimou- 
28% desikou-dhe nos labios um sorriso, e entrou 
& bater-me pansadinhas no joclho como se qui: 
Zesse dar me a perceber que adivinhára à m 
imtênsão e à levava em bem. Depois tornou a pôr 
os ogulos & apanhou do chão a bengála 
“2 ão é into; proferiu; aprendi a sua hogua ha 
múlto mais tempo, na época em que andava aos. 
Baldões da, América. pata à Siberia, tendo atra- 
vessado o. Texas e à California pois, à qui onde 
me vê, já ld, estive, na soa Siberia, É foi lá que 
passei Yaquellas que o diabo não quer. 
Nada! Da Siberia não lhe digo 


isco fitava a minha pessoa um 


tanciada e que lhe não era falhar, entrou a nar- 


Far-me como fôra que andando ertante pelo Te- 
xas, durante o inverno, ivera que procurar abri 

aum blockhaus, habitado por um colono mexi- 
cano; em como, acordando Uma noite, vira o seu 
hospedeiro sentado na cama, e brandindo um 
enorme facalhão, (con una navaja); em como 
aquelie homem, de alentadissima estatura e com 
&'força de um toiro, lhe declurára que ia cortar- 
lhe as. guélas, pelo Simples motivo de as feições. 
delle lhe recondarem as do seu mais figa 


mig, À 

Eava-me, lhe dizia o Mexicano, que não te- 
nho Polio tm me peraníir este capricho, de te 
Coe Se aRogra um púrco, vino! que O 
Polio faser impunemente, e que ninguem neste 
Veado “asbera amais 0 que Ti teto de di, É 
Tao mento 6 Vieisem à saber quem é que se 
Steveria x vir-mê pedir contas, pois quem ba ahi 
que por ti se interesse? 

o asade pará abi as tus provas que nós, 
pra Pad cEnros muito temjo pará sonver: 


É ahi estive eu toda a noite, até ao amanhecer, 
com o facalhão a fazer-me negaça , é eu, obriga 
do a demonstrar áquella fera bebada, já escudan- 
“Jo.me com a letra das Sagradas Esenpturas (era. 
carholico, e talvez que isto O podesse amançar), 
já valendo.me de considerações de ordem keral, 
que, pelo prazer que lhe causaria a minha morte 
Mio lhe valia a pena emporcalhar as mãos. Tinha 
que enterrar “o meu cadaver, quando por mais 
não fosse como medida de salubridade; que era. 


ATÉ que por fim o mexicano deitado ao péde 
mim, adormece, encostada a meu pei 
ça horrenda é hirsui 

O senhor Francisco narrou-me a historia toda, 
em tom vagaroso, sonolento, « com todo o seu. 
descanso. Depois, esbogalhou os olhos e, de su- 
bito, calou-se, 


(8) 0 calado é o melhor. 


— Mas como se viu livre; afinal, do mexicano ? 


perguntei. 
Ora..- priveio da possibilidade de repetir 
brincadeira tão asnatica, 


— Como se entende isso? 

O senhor Francisco correu a mão por debaixo 
da barba; é o senhor faria o mesmo, pois não é 
assim 

E depois? 

Depois... 

Volveu-me um olhar obliquo. 3 

Saldádo o negocio, parti para a California, 
Succederam-me vinda outras aventuras, tudo por 
causa d'aquella sucia maldita, acrescentou, apon- 
tando para uma mulher de certa edade, e modos- 
tamento vestida, que ia passando. 

— Por causa de... 

= Por causa das saias. Ai! mulheres, mulhe- 
res! Partem-nos as áxas — envenenam-nos o me- 
hor do nosso sangue | E d'ahi, meu caro senhor, 
está me parecendo que começo a múçako: Eu 
não gosto de maçar seja a quem fór, é muito me- 
ms, ques e quem hão preciso para cola né- 
nhuma 

Ergueu-sé, impertigando o corpo, dirigitme 
um Meco aeénc de cabeça e parada brandindo à 
bengala com ar decidido. 

confesso que não acredi 
toria mexicano. Fez até b 
co no meu conceito, é otcorreu-mé outra ves a 
ideia de que me estava a desfructar, Mas com que 
fim? E um original — um original, repeti. E com- 
tudo, não, podia. tomal-o na conta de espião, a 
despéito da asserção do meu amigo Herzen, O 
ques porem, me cavbava extrema surpreza, éra ques 
de tantas pessoas que atravessavam pelo Palais. 
Royal, não houve uma unica que desse mostras 
de o conhecer. E' certo que mais de uma vez sé 
me afigurou perceber que piscava o olho A algu- 
mas ; mas era possível ter havido engano da mi- 
nha parte. Esqueci-me de dizer que 9 senhor 
Francisco nunta me cheirou a vinho. Não teria 
talver dinheiro para o arranjar. Mas não, produ 
aiume sempre à impressão de que era homem 
sobrio. No dia immedinto, nem nos que se lhe sé- 
Buiram appareceu no nosso ponto de reunifo, é, 
à pouco “ pouco, fui deixando de pensar no de- 


nhor Francisco, 

(Comtinday Pin-Sét, 
(o se 
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um novo IsoLADOR, 


Mais um novo isolador (ol, baipuco, imagi 
do pelo sr Imsehenetaky, um dos homana de seen 
Cia" mais considerados" na Rossio, o qual formou 
uma sociedade em S. Peteraburgo no intuito de. 
à explorar, Esta sociedade tem atiferido. 
Jucrês em curto espaço de tempo pois q 
findação não data! sento de ba 3º 004 
que denota Incomestavelmente o apreço em que 
dava producto € tdo 

Denoninou e eteno 
composição à a seguia 

a im. peso de 160%8, contem 33433 de 
amianto, OSS de cre, 86 de ilcaio de soday 
Bode scldo sulphurico contentrado a SorlSenumé, 
4266 de argila, cual quantidade de mínio é ck gê 
de negro de fumo. Os dois ultimos corpos ct 
dos desempenham o papel de corantes emquan 
que o alicato constierom ligador. 

'Da mistura de todos estes Corpos e nas propor= 
góssacimaindcudaem reação ops den 
Sesuita um producto que gos da propriedade de 
Ser mais cunductor da eltcuricidade, do calor & 
o sora, tendo ainda a vantagem de resistir a enor= 
mes dierenças de temperatura sem ser alterado 
ma sua composição, e ser quasi que inatacavel 
Pelos acidos mais entergicos. 

“Pêm tambem a proprislade metaliica de ser 
extremamente duel. e malicavel, podendo com 

idade ser trabalhado no torno, O que na Rus 
Sia já se tentou e com magníficos resultado ten- 
foda Já "Com a uralit fabricado cascos pata Ds 
Capitales de bombeiros e varias outras munições 
Se guerra, os ques rexultam tão perfeitos como 
q8e$ SE Hage! constituídos por qualquer outra 
Siatetia. Esta, applicação é tambem devido, alé 
deodas as outns qualidades que acabamos de 
Sseasionar, a que à dralite tem à propriedade de 
Trinde uma ensrme resistencia penetração dos 

rojecteis. 

Não Cacecendo a composição dieste corpo, de 
pranses despesas, & dsdas todos as vantagens que, 
grades deaperaio se podem tirar, porque ai se 


solador, uralite, A sul 


a 


REGINA PACINI 


experimentará a sua applicação, entre nós, no fa- 
brico de munições de guerra, de que tão pobres. 
estamos debaixo d'esse ponto; de vita 


Xxvir 
SORA À LuMixosioaDE 


Antes de começarmos a que pretendemos dizer, 
4 necessário indicar precisamente 0 que se entar” 
de por esta palavra, 

Entende-se por luminosidade, a intensi 
luz diflusa 

Não confundamos, Queremos referirmo.nos, não 
à Juz directa das radiações solares mas sino Fo 
lusa, 

Para o caleulo do seu registo, conhece se já o 
hiotometro de selenio de Vidal o qual é imber 
feito, pelo motivo de que este metal tens rogo” 
laridades bastante accentundas nas impresaeçii. 

inosas. Em tudo o mais o aparelho de Vil 
poderia talvez satisfazer, visto que os is 
tos ascilistorios do galvanometo 
poderiam inscrever ni 
forma, obter-se-hia o traçado da riarelsa do us 


lade da 


nosidadé, no emtanto, selênio parte 
das impressões que regularmente se produeteiam 
girante, o apparelho del po- 


der ser utilizado pa 
por deficiente. 

Vejamos os meios de que os photographos se 
servem para conseguir esse fim os quach, diga 
mol-o desde já, são de todos os melhores O gp- 
parelho, por elles usado, mais Frequentement PE 
9 photometro de Viigel que passamos a deserases 
Uma caixa de jo centimetros de comprimento e 7 
de largo, é fechada por uma tampa na qual se er, 
contram uma serie de orificios circulares é myimeras 
dos desde 1 a 22, Cada um destes orificios achar” 
se vedados por uma lamella de vidro é qual se 
collá uma pequena pellicula egualmente númera. 
da, correspondendo estes numeras, aos dos ori 
cios da tampa da caixa do photométro. 

E esta à parte principal do aparelho, porque. 
dla leitura dos numeros inscriptos na pellicula se 


ra o calculo da luminosidade, 


O OCCIDENTI 


poderá concluir o grau de luminosidade durante 
um dia, maximo do tempo para 0 qual as obras 

es são validas. Podemos, no entanto, saber 
à diversas horas do dia, o giau de luminôsidade 
& comparal-o com todis as outras intensidades 
Sofihecidas, & obtidas egualmente por analyse nó 
mesmo apparelho, e em egual dia Para exe tico, 
Richard Construlu um. aparelho composto dê 
dois eylindros concentricos no qual, cl exierme, 
fixo, é porvido de uma rantlura Idterdl e feshato 
por um vidro, em tudo analogo no da caixa de 
Photomeiro * egualmento mumerado, e o Imerno 
Sontem um systhema de relojoaria que lhe jarro 
me movimento oseilario, existindo eguaimente; 
meste eslíndco, uma folha de papel senibilcads! 
de preferencia 6 papel Marion pela sun faciliiudo 
no maneja (porque, como se Sabe, neste pá 
time simples lavagem é sulliciente para a isto 
duratoria da imagem no mesmo) & qual ressbe 
a foz pela abertura do outro eviindro! A ques 
são dos vidros deste eylindro é divers da u 
sada no photometro de Vizel e vae desde 1a ia, 
mumeros inscriptos nas pelliculas qui egualmasta 
“e gsm enads sobr o vidros 

bre O papel photographico, estes numeros 
destacam-se eim ranco sobre Rindo Sesi euros 
sei e a gua leitura, dando nos ego 
mente à unidade de luminosidade. Distingagnos, 
unidade de luz e unidade de luminosidade 

ende se pela primeira, a fonte de luz pro- 
duzida m'uma superficie de” um eentimetro dei 


Srado de platina incandescente no momento da 
solidificação. 


a primeira pellicula e em 
om O valor da luminosidade, 
esta forma, poder-se-hia for 

do que seja a unidade de lumino 


Para terminarmos. A compos 
las, indicada por Braun-Clements 
te é 
Collodion 1 jp Aurina 1 gramma. 
À quantidade de Collodion neces 


ão das pellicu. 
deve ser a se- 


o para que 


ALFREDO KEIL 


a pellicula seja sempre egual será 


métros para um vidro de superficie 20 


De todos os apparelhos fuberti 
novidade 6, coro 


que dá resultados muis vamtajosos. 


15-1.901 


Recebemos e agradecemos: 


Halian-Syeiss Agricultur 
Em um elegante alb 


de 199 


centi- 


X ao, 


os pára 0 cal. 


Antonio A; O, Machado, 


como dissemos, este 0) 


nia = Italtan Sivias 


Agricultural Colony Tha Primer rato Silas 
The large Vime tank ta the vor fa 


modo tornam. 


À vinha foi ia 


ne — eres, que sobre- 


Plantada primeiramente na Califor- 
anhoes na primeira me- 
então, reconhecido que” 


Sesúma era Propicio ao seu desenvolvimento, Edo 


colonia agricol 
gue para O total da produeção cor 
futinto d'elia ou sejam cerca de 
ões annuaes. 


e na sua explora 


italico: 


as mais variadas castas. 


ibue com um 
a milhões de gal- 


Das installações especises e dos vinhedos da 
aendo notável 


colonia dão boa idéa as estampaso 
a immensa 
tem a capacia 


sterna para depoito a 
dade de quinhantos a 


Meservados todos os direitos 
ande metintica e torci” 


e pri 


eque 


